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Objetivos e questões de investigação 
Objetivos : 

i) caracterizar o ambiente de um contexto escolar nas
dinâmicas organizacionais e relacionais internas e
com a comunidade educativa;

ii) compreender sentidos atribuídos por os agentes
educativos (professores, encarregados da educação,
diretor, coordenador) as questões de democracia e
educação para a saúde na escola;

iii) identificar estratégias/ações de democracia e
promoção da saúde desenvolvidas na escola;

iv) identificar relações entre as ações de educação para a
saúde e os valores democráticos ;

v) identificar e caraterizar modos de par�cipação da
comunidade educativa e mais especificamente dos
alunos nas dinâmicas que contribuem a construção do
quotidiano da escola.

A realização deste estudo, insere-se num projeto denominado : La democracia em las escuelas como fundamento de uma
educación para la Justicia Social, coordenado pela Universdiade Autonoma de Madrid e integra uma equipa de 
investigadores do CIIE/Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da U Porto.

Questões : 

i) Que conceções de democracia têm os agentes
educativos que atuam numa escola do 1o ciclo do
ensino básico?

ii) Que lugar têm questões relacionadas com
democracia nas dinâmicas da escola?

iii) Que relação existe entre praticas democráticas e
praticas de promoção/educação para a saúde?



Conceitos fundamentais : revisão da literatura
Dewey (2001) “uma forma de vida e um processo permanente de
libertação da inteligência” (p.105)

Garcia & Montero (2017) “uma forma de vida, que se deve
acompanhar na escola através da busca do bem comum, da
pluralidade e a criação de uma atmosfera de confiança.” (p.1)

Belavi & Murillo (2016) “Uma educação que supera
a visão liberal da democracia representativa (...) e
fomenta uma abordagem de par�cipação igualitária
em diferentes fóruns educacionais, construindo
escolas cujo objetivo é trabalhar para uma
sociedade mais justa e democrática, ensinando e
fazendo” (p.31)

Riso (2013) “ambientes saudáveis, procurando-se intervir nos
espaços quotidianos em que os indivíduos se movem. Ou seja, a
escola que promove a saúde deve estimular o desenvolvimento de
competências de autonomia, responsabilidade, espírito crítico,
resiliência” (p.80)

democrática



Caracterização do contexto de estudo 

Agrupamento de escolas no norte de 
Portugal (8 escolas)

3 Jardins de infância 
1 escola do 1° ciclo
2 centros escolares 

1 escola básica do 1° ciclo pré-escolar
1 escola com 2° e 3° ciclo do ensino básico e ensino 
secundário (sede)

Centro escolar em foco no estudo etnográfico:

12 salas do 1° ciclo do ensino básico, 3 salas de educação 
pré-escolar

Biblioteca

Refeitório 

Sala de professores

Ginásio

Campo de jogos

150 alunos

7 professores do 1° ciclo do ensino básico

4 assistentes operacionais



Trabalho de campo – caminho metodológico 

Observação participante

Entrevistas 
semiestruturadas

Análise Documental

3 meses

2 dias/semana 2-4h horas/ dia

• Sala de aulas do 1° ciclo (do 1° ao 4° ano)
• Espaços comuns (lazer: recreio, sala de 

professores; Sede do Agrupamento)
• Acompanhamento de atividades 

extracurriculares (AEC – educação física, 
expressões plásticas e TIC)

• Refeitório da escola
• Participação em reuniões de estruturas de 

coordenação

+

+

Diretor do AE
Coordenador
Professores
Encarregados de Ed.

Projeto Educativo do 
Agrupamento
Regulamento Interno
Plano de desenvolvimento 
Pessoal, Social e Comunitário 
Planos de estudo

NOTAS DE TERRENO

Amado, João (2017). Manual de investigação qualitativa em educação. Imprensa da universidade de Coimbra; 
Coimbra. 
Bardin, Laurence (1977) A análise de conteúdo, ed.70, Lisboa. 
Quivy, Raymond & Campenhoudt, Luc (2008). Manual de investigação em Ciências sociais. Lisboa
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Estrutura de análise dos dados
OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE Entrevistas Semiestruturadas Analise Documental 

Através do registo das notas de
terreno da observação foi possível
obter informações sobre o ambiente
educativo da escola e a vivencia da
democracia, bem como perceber os
mecanismos de tomada de decisão
e os modos de participação dos
vários agentes educativos.

As informações recolhidas a partir das diferentes fontes foram organizadas e analisadas
com base nas seguintes dimensões, níveis e atores:

1. Ações desenvolvidas na escola e sentidos de democracia para 
que apontam; 

1.1 Ações de EPS como formas de promoção da 
democracia; 

2. Modos de participação na escola e
sentidos de democracia para que 
apontam
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Dimensão de análise

Modos de 
participação na 

escola e 
sentidos de 

democracia para 
que apontam

Esta dimensão visa ilustrar os processos de comunicação e de
par�cipação no quotidiano escolar, apontando para as interações
institucionais, em contexto de sala de aula, e consequentemente
entre os vários agentes educativos que atuam no quotidiano
escolar (professores, crianças/alunos, assistentes operacionais,
encarregados de educação, ...)

- Aprender a participar
- Participação periférica
- Hierquarização no processo de tomada de decisão
-Responsabilização como potenciador de hábitos democráticos
e de participação
- Centralidade do aluno no processo de ensino-aprendizagem



Modos de participação na escola e sentidos 
de democracia para que apontam

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Aprender a participar 

“… eles têm de aprender a fazer, é isso, acho
bom que as vezes até obriguem as crianças a
participar, porque é preciso aprender a
participar, incentiva-los a participar. Acho que
a par�cipação ajuda a sensibiliza-los sobre o
bem-estar dos outros também e não só no
bem-estar deles próprios... acho que é um
grande problema dessa geração, não se
conseguem por no lugar do outro, é possível
sentir uma falta grande de empatia, ja ́ com
essa idade...tão novos...” (E1)

Participação periférica

Todavia, é possível encontrar modos de 
participação dos alunos quando são 
convidados a colorir imagens com as 
regras e depois afixá-las pela sala. Ainda 
assim os estudantes não são co-
fundadores dessas mesmas regras, nem 
existe um espaço de negociação. Elas são 
impostas e não contestadas, assumindo 
que os alunos ainda são muito novos e não 
são capazes de tomar decisões para o bem 
coletivo.



Hierarquização no processo de tomada de decisão 

“... se pensamos mais concretamente na tomada de decisão, os professores sim são chamados a participar, mas os 
alunos não. Aqui não existe assembleias para discussão com os alunos. Também acho sinceramente que os alunos são
ainda muito novos e podem ter tendências em sugerir ou querer determinadas coisas a pensar num interesse
unicamente pessoal e não coletivo” (E5) 

Modos de participação na escola e sentidos 
de democracia para que apontam



Responsabilização como potenciador de 
hábitos democráticos e de participação 

“Os alunos são responsabilizados
naturalmente pelos seus esforços e
contributos que podem prejudicar
ou não as atividades e assim dão
sentido ao respeito das regras para
não prejudicarem a equipa por
exemplo, a permanência dos
próprios nas atividades que tanto
gostam. Os conflitos são raros nesta
aula, o espírito competitivo é
incutido com o respeito mútuo, e na
vontade de alcançar conquista
individuais e coletivas” (NT25)

Centralidade do aluno no processo de ensino-aprendizagem

“Alias o emblema deste agrupamento é “porque cada aluno é importante”, ou
seja, é um tipo de par�cipação, é baseado neles que são pensados os espaços,
as atividades. Nos sugerimos várias atividades e os alunos podem escolher a
que preferirem. Em alguns casos temos a possibilidade de desenvolver todas e
cada um escolhe a favorita, em outros casos temos de eleger a mais desejada,
com a maioria. E claro, em contexto de sala a de aula, cada docente tem a
preocupação de incentivar a todos a par�cipação, aprender a participar” (E4)

“Os alunos participaram imenso e sentiu-se a importância de utilizar
experiência deles para cativa-los e trabalhar conhecimentos a partir deles. Foi
uma experiência agradável, onde todos estavam envolvidos e participavam de
forma natural e espontânea. A aula chegou ao fim, e os alunos queriam
continuar. Gostam de ser ouvidos” (NT8)

Modos de participação na escola e sentidos 
de democracia para que apontam



2. Modos de participação na escola e sentidos de democracia para 
que apontam

Considerações finais

• É importante destacar que, nesta escola, existem praticas de promoção de ambientes democráticos e de 
participação na vida da escola, mas que remetem para uma democracia sobretudo representativa, e não 
totalmente participativa. 

• Apesar de uma certa ausência de participação dos alunos na tomada de decisão, esta está presente em contexto 
de sala de aula, ainda que de modo não consciente, quando os interesses dos alunos representam a base dos 
processos de aprendizagens desenvolvidos, numa prática pedagógica assente na participação do aluno

• Existe uma consciência de que a participação não é uma habito inerente, e tem de se criar condições para 
aprender a participar.

• Existe uma conceção de que os alunos por serem novos, ainda não são reconhecidos como capazes de tomar 
certas decisões. Participação periférica e não enraizada
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